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Entre as várias fonnas de devoção individua], brilha o San~ 
Rosário, ess:1 omção esplêndida, esse exerclclo incomparável 
de devoção, com a ajuda da luz fulgurante dos JS mistérios 
da Incarnação, do Nascimento, da Paixão e da Morte de Jesus, 
da sua Ressurreição e Ascensão ao Céu, da vinda do Espírito 
Santo c das glórias mais sublimes de Maria. 

Nunca se acentuará demasiadamente que o Rosário deve 
ser recitado não sõmente com os lábios, mas com a aplicaçio 
do espirito a tantas verdades sublimes e com o coração ar­
dente de reconhecimento e de amor. 
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A Diocese da Leiria na Fátima 
Meus caros Diocesanos 

Já nilo chega a faltar um mês para que, de novo, os caminhos e es­
tradas da nossa querida Diocese se encham de romeiros, como esperamos, 
a caminho do Santuário da Fátima. 

Foi realmente o mês de Agosto escolhido pelo Senhor Dom José, 
de santa e feliz memória, para que a Diocese de Nossa Senhora pagasse, 
de modo peculiar, e a repetir todos os anos, nos dias 12 e 13 daquele mês, 
o seu tributo de amor e gratidão pelo privilégio sem par que lhe outorgou 
a Augusta Mãe de Deus, co1;1stituindo-a guarda e pregooira da sua mi­
sericordiosa intervenção no mundo, «a mais urgente, a mais premente, 
u mais materna», como, de modo tão impressionante, se exprimiu o ilustre 
Prefeito da Sagrada Congregação dos Ritos, Em.010 Cardeal Arcádio 
Larraona, na notabilissirna homilia do Pontüical de 13 de Maio, deste 
ano, na Cova da Iria. 

Venho, por isso, meus caros diocesanos, convidar-vos, como de 
costume, a repetirdes, em grande número, este acto colectivo da Diocese. 

Não queria, no entanto, só, que fossem numerosos, muito numerosos, 
os caros diocesanos que me acompanhassem àquele lugar sagrado; que­
ria, sobretudo, que todos quantos este ano ali fôssemos - Bispo, Sa­
cerdotes e Fiéis - realizássemos a mais ordenada, a mais santa e santifi­
cadora peregrinação que jamais tenhamos feito àquele lugar de bênção. 

Para isso, vamo-nos preparando, desde já, no espírito das antigas 
peregrinações à Fátima, tão santamente reguladas pelo primeiro e 
venerando Bispo de Leiria, o Senhor D. José, que ássim determinava, na 
provisão de l 3 de Junho de 1935: <<As peregrinações a Nossa Senhora 
do Rosário da Fátima devem consenar o seu carácter primitivo de piedade, 
penitência e caridade.» E para isso tomou medidas diversas e fez re­
petidamente várias recomendações, já conhecidas e que se podem ler 
naquele e noutros documentos do venerando Bispo de Nossa Senhora 
e se encontram arquivadas no «Manual do Peregrino da Fátima». 

Queria, de modo especial e instantemente, recomendar que de tal 
sorte cada um se preparasse para esta peregrinaçã{) diocesana que ne­
nhum dos que nela venham a tomar parte, fique sem comungar, com as 
devidas disposições. É muito triste verificar que vão muitos à Fátima, 
lá rezam e se sacrificam e voltam sem fazer o principal - receber a Nosso 
Senàor, numa comunhão bem feita. É realmente este encontro com 
seu Filho, depois continuado numa vida em graça, que a Mãe de Deus 
deseja e quer dos seus devotos. Nossa Senhora só aprova e aceita uma 
devoção e amor para com ela que termine no Senhor: ad Jeswn per Ma· 
riam - por meio de Maria, a Jesus! É esta a meta e razio de ser do culto 
e devoçlo a No~sa Senhora. 

Os fins desta peregrinação são os seguintes: 
- Agradecer a Deus o ter-nos dado, por decreto da Santa Sé, Nossa 

Senhora do Rosário da Fátima, como celeste Padroeira da Diocese, com 
Ofício e Missa próprios (13 de Maio); 

- Desagravar a Nosso Senhor de tantos pecados cometidos contra 
Sua Divina Majestade, particularmente contra o Santlssimo Sacramento, 
com horrendos sacrilégios, em várias partes deste pobre mundo, e contra 
o Coração Imaculado de Maria; 

- Pedir pela verdadeira paz no mundo- que a Dulcíssima Mãe de 
Deus apresse a hora do seu Coração Imaculado; 

- Pedir a paz para a nossa Terra, particularmente nas nossas Pro­
víncias Ultramarinas - para que os inimigos da nossa Pátria nos deixem 
prosseguir em paz o caminho que a Providência Divina nos traçou; 

- Pedir pelo Santo Padre, gloriosamente reinante, que, após a sua 
recente eleição, repetidas vezes se recomendou já às orações dos peregri­
nos da Fátima, e pelas intenções que Lhe estão mais a peito: bom êxito 
do Concílio Ecuménico em curso e regresso de todos os que se gloriam 
do nome de cristãos, à unidade da Igreja. 

São estas, meus caros diocesanos, as intenções principais que le­
varemos, com fé e amor, até junto da nossa celestial Padroeira. Mas 
não esqueceremos outras intenções particulares que dizem mais respeito 
a cada um de nós, segundo as suas necessidades, e à Diocese a que per­
tencemos. Quanto a estas, colocaremos em primeiro plano o novo Se­
minário que temos em construção e por cujos benfeitores muito havemos 

Na penúltima peregrinação da gente do mar 

de pedir; a Obra Diocesana das Vocações, solicitando do Senhor, com 
gemidos, por intercessão da Rainha dos Apóstolos, muitos e santos Sa­
cerdotes, Religiosos e Missionários; a intensificação da vida cristã na 
Diocese, particularmente na famHia, que queremos se mantenha sã ou 
regresse aos sãos princípios em que Deus a constituiu, pois só vivendo 
intensa vida cristã corresponderemos, como se noo; exige, ao privilégio 
singular de termos recebido a visita augusta da Mãe de Deus e nos ter 
sido confiada, em primeira mão, a sua mensagem salvadora. 

Por conce.)são especialíssima de Sua Santidade, o Papa Paulo VI, 
gloriosamente reinante, concessão que Nos foi feita na audiência privado, 
logo após a sua gloriosa eleição, para a Peregrinação Diocesana de Agosto, 
deste a!W, daremos, ao terminar o Pontifical. a Bênção Papal, com lndt~l­
gência Plenária, a todos os peregrinos prese111es. 

Será este um motivo poderoso para que a Peregrinação Diocesana 
deste ano se notabilize, entre todas, pelo número c pelo espírito. Que 
todos os nossos carí~simos Sacerdotes c Diocc. anos o tenham bem pre­
sente. 

Esta Nossa exortação pa~toral ser:i lida aos fiéis para seu perfeito 
conhecimento, em todas a.., Missas destinadas ao cumprimento do Pre­
ceito Dominical. 

Leiria, I 9 de Julho de I 961. 
t JO.Ã.O, BISPO DE LnRIA 
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Graças 
MARIA LUÍSA DE OLIVEIRA PEREIRA, Vila Nova 

de Ourém, tendo urna filhinha de quatro meses de 
idade com fortes ataques de asma, pediu a intercessão 
da Vidente Jacinta, rogando-lhe que fizesse sentir 
melhoras à menina. Agradece reconhecida, por­
que assim aconteceu sem demora. 

ADELINO FERREIRA DE MATOS, com a confir­
mação do Rev. Pároco de Santa Eufémia de Prazins, 
diz que andou anos com urna bronquite asmática, 
que nllo o deixava descansar nem de dia nem de 
noite. Durante alguns meses seguiu um tratamento 
rigoroso, mas as melhoras foram nulas. Fez urna 
novena de terços, pedindo ao Francisco que o li­
vrasse daquele mal, para, ao menos, poder des­
cansar. sao já passados bastantes meses e julga-se 
curado, pois todos os afrontamentos e o cansaço 
desapareceram. 

ALICE BERNARDO - Pelgar - informa que seu 
filho Jorge Manuel tinha um pólipo atrás do joelho 
e , segundo a opinillo do médico, tinha de ser ope­
rado, pois corno era uma região muito vasculari­
zada, tendia a alastrar. Feita uma noveha ao Servo 
de Deus Francisco, o pólipo deixou de crescer, 
mas nlo desapareceu. Passados dois meses, porém, 
já nlo havia vestfgios do caroço. Meio ano depois, 
não voltara a aparecer o mínimo sinal. 

DOM PIO PAOLUCCI, O. S. B.- Ragala, Ceilão­
escreve-nos longa carta a contar dois casos ocorri­
dos entre seus conhecidos e amigos. Vamos re­
sumir: 

1) FRANK DE SILVA tinha sido intimado pelos 
agentes fiscais a abandonar o trabalho. Estava re­
solvido a isso, embora com dificuldade, quando 
veio pedir conselho a Dom Pio. Este foi de opi­
nillo que devia conünuar e aconselhou-o a fazer 
uma novena à Jacinta. Passados dias, veio ele cheio 
de alegria mostrar um ofício dos mesmos agentes, 
em que nllo só o autorizavam mas até lhe pediam 
que continuasse. Esta mudança inesperada e tllo 
estranha é tida corno urna graça da Jacinta e corno 
tal a agradecem. 
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obtidas 
2) ALFREDO SMITH estava havia dez dias com 

uma doença súbita e muito grave, sem poder falar, 
nem comer, nem beber. Sua irmã, aflita, escreveu a 
Dom Pio para lhe vir assistir, pois o caso era de­
sesperado. Por causa da distância e da impossibili­
dade de se ausentar naquela altura, o sacerdote 
mandou um telegrama, pedindo que começassem 
uma novena à Jacinta. Principiada a novena, o 
doente começou logo a melhorar e passado pouco 
tempo estava curado. 

MARIA JOSÉ DA Sll.VA FONSECA - Alhan­
dra - havia dois anos que tinha emprestado um 
dinheiro a pessoas amigas, dinheiro que, por cir­
cunstâncias várias, já considerava perdido. Re­
correu ao Pastorinho Francisco e tudo se resolveu 
da maneira mais simples. 

ANA REIS PINHEIRO - Bissau, Guiné Portuguesa 
- diz que seu marido havia mais de um ano que 
procurava emprego, sem nada conseguir. Termi­
nou num sábado uma novena à Jacinta, a pedir 
essa graça. Logo na 2.• feira seguinte foi chamado 
por urna das maiores firmas comerciais de Bissau 
e na 3.• feira já estava a trabalhar. 

M. LEMOINE - Nuillé-sur-Vicoin, França - cujo 
filho Patrick andava muito mal nos estudos, com 
risco de perder o ano, recorreu ao Francisco, para 
que as coisas se modificassem. Pouco a pouco o pe­
queno foi ganhando gosto pelo estudo e venceu 
o ano sem nenhuma dificuldade. Atribui este bom 
resultado à intervenção do Servo de Deus. 

ANTÓNIO MARTINS TAVARES - Proença-a­
-Nova - tinha urna neta de 4 anos com dores nos 
ouvidos e febre que passava dos 39". O especia­
lista foi de opinião que devia tratar-se de tumor in­
terno e aconselhou a operação. Entretanto o avO 

por intercessão dos Videntes 
A YRES BETENCOURT DA Sll.VEIRA - Rosais, 

S. Jorge, Açores - encontrou-se muito mal duma 
perna. Consultou alguns m édicos, sem resultado 
nenhum. Pessoa amiga aconselhou-o a recorrer ao 
Pastorinho da Fátima, Francisco. Assim fez; em pouco 
tempo ficou bom e continua desde então de per­
feita saúde. 

ALDINA MARIA COELHO - Vila do Porto, Santa 
Maria, Açores - depois de ter feito uma novena à 
Jacinta, alcançou que sua irmã ficasse completa­
mente curada de urnas manchas escuras que lhe 
apareceram na 1/ngua, e lhe provocavam grandes 
dores, quando comia ou falava. 

CATHERINE McERLEAN - Portglenone, Irlanda 
do Norte - sofria de zona num braço, e embora 
soubesse que a doença podia ser atenuada com o 
uso de certos medicamentos, quis recorrer apenas 
à oração e à aplicação duma relíquia do Pastorinho 
Francisco. Assim alcançou a cura e isso vem agra­
decer. 

começou a pedir as melhoras por intercessAo do 
Francisco, juntamente com a doentinha, que «pas­
sava horas com a estampa na mão a suplicar a cura». 
O que é certo é que tudo passou, sem ser precisa 
a operação, nem quaisquer outros medicamentos. 

JOSÉ ALBERTO ALEGRIA ALMEIDA - Oliveira 
de Azemeis - escreve: «Fui operado duas vezes 
a um quisto piloso e ao fim da segunda opera.ção a 
fístula continuava aberta. Fiz a novena ao Servo de 
Deus Francisco Marto e prometi que, se fosse curado 
sem outra operação, comunicaria a graça. Como o 
Francisco ouviu a minha prece, eis-me a comunicar 
a graça». 

CACIT.DA FERREIRA DE ARAÚJO - Póvoa de 
Varzim - escreve textualmente: «Havia já bastante 
tempo que as minhas filhas atravessavam urna crise 
de trabalho. Eu, com muita fé , virei-me para o Pas­
torinho Francisco, principiando-lhe uma novena. 
Com grande alegria nossa, ao segundo dia da 
novena já havia trabalho e tem continuado». 

Programa da Peregrinação de Agosto 2 - Que ofereçam a Deus alguma penitência, por exemplo, fazendo 
a pé parte do trajecto. 

3 - Que, quanto possível, se confessem nas suas terras, pois no 
Santuário será impossivel atende1 a todos. 

DIA 12 4 - Que durante todo o percurso da viagem e no Santuário, con­
servem o maior recolhimento e compostura e visitem o San­
tíssimo Sacramento, ao passar por alguma igreja ou capela 
que O guarde. 

Às 19 horas -ENTRADA colectiva dos Peregrinos, com seus estan­
dartes, conforme for determinado, a partir da Praça Pio Xll, em 
direcção à Capelinha das Aparições para uma primeira saudação a 
Nossa Senhora. 

Às 22 horas- VIA-SACRA., na esplanada, pela Igreja do Silêncio; reza b) 
do terço e procissão das velas. 

Aos Directores de Peregrinações: 
1 - Que ensaiem aos seus grupos as partes do Ordinário da Missa 

recomendadas para toda a Igreja na instrução da S. C. dos 
Ritos, em 3/9/58, as quais se cantarão no Pontifical. 

Às 24 horas- HORA SANTA GERAL, pelo Concilio e pela Paz no 
mundo, particularmente na nossa Pátria. 

DIA 13 
Da 1 hora às 6- HORAS DE ADORAÇÃO, com pregação ade­

quada, para as Vigararias da Diocese, pela ordem seguinte: 
Da 1 às 2 h. - Ourém 
Das 2 às 3 h. - Porto de Mós 
Das 3 às 4 h. - Monte Real e Colmeias 
Das 4 às 5 h. - Batalha 
Das 5 às 6 h. - Leiria 

Bênção e reposição do Santíssimo Sacramento. 
N O T A - Podem associar-se outras Peregrinações, previamente 

inscritas na Secretaria do Santuário; e convidam-se todos os Peregrinos, 
que o possam fazer, a passar a noite inteira em vigília. O Santo Padre 
recomenda-se instantemente às orações na Fátima, e o mundo, que teima 
em correr para a ruina, não se salva sem almas sacrificadas e heróicas 
que reparem seus erros e crimes. 
Às 6.30 h. - MISSA de Comunhão Geral. 
Às 10 horas - REZA DO TERÇO em comum e procissão com a Ima­

gem de Nossa Senhora. 
Às I 1 horas - MISSA DE PONTIFICAL, com homilia, e ofertório so­

lene do trigo para as hóstias; Bênção dos doentes, recitação dos 
compromissos da Fátima, procissão do Adeus. 

Recomenda-se insistentemente: 
a) A todos os peregrinos: 

1 - Que rezem o Rosário completo durante o percurso e façam 
a Via-Sacra. 

Exército Azul e Cruzados da Fátima 
CAPELA DA SEDE INTERNACIONAL oriental para o canto a para as cerimónias. 

-NA FÁTIMA Da América virá um avião especial com 

-Efectua-se no próximo dia 28 do corrente 
a bênção e inauguração solene da capela 
bizantina da sede internacional do Exército 
Azul, na Fátima. 

Vfm para Isso expressamente de Roma 
Sua Em. • o Senhor Cardeal Eugénio Tis­
Seraf\t e numerosas delegações de diri­
gentes e filiados do Exército Azul da 
América do Norte, Canadá, França, Itália, 
Alemanha, etc.. Vários membros portu­
gueses do Exército Azul tencionam ir à 
Fátima nesse dia. Nada de mais razoável. 

A capela não pode levar grandes multi­
dões, mas quem não puder entrar pode, 
ao menos, a seguir, visitá-la. 

A entrada na capela é por convites da 
Sagrada Congregação Oriental ou da 
Ave Maria Imtitute de Washington. 

O programa é o seguinte: 
27 - Chegada de Sua Eminfncla o 

Senhor Cardeal Eugénio Tisserant. 
28- Às 9.30, bênção da capela pelo 

mesmo Em. •• Senhor Cardeal. 
Às 10 - bênção do altar por Sua Ex. • 

RCT. •• o Senhor D. André Katkoff, Bispo 
russo que vem de propósito para Isso. 

10.30 - LiturgJa pontifical em rito orien­
tal (missa) pelo mesmo Senhor Bispo. 

Vêm de Roma vários clérigos de rito 

150 membros protectores do Exército Azul. 

EMBLEMAS E ESCAPULÁRJOS 

A Direcção Nacional Portuguesa do 
Exército Azul já tem os novos emblemas 
(distintivos) do Exército Azul, escapulárlos 
de dois fonnatos e muitos livros sobre 
Nossa Senhora, cuja lista envia a quem 
lha pedir. 

Nilo deixe de ler estas férias algum 
livro sobre Nossa Senhora e de fazer pro­
paganda desses livros junto de outras 
pessoas. 

CRUZADOS DA FÁTIMA 

MEMBROS PERPÉTUOS 

Informamos que para se inscrever como 
Cruzado da Fátima para toda a vida 
(cruzados perpétuos ou remidos) se tem 
de entregar de uma só vez a esmola de 
mil escudos (um conto de réis). 

Podem inscrever-se também assim os 
nomes de pessoas falecidas, cujas alma.!l 
ficarilo a comparticipar dos merecimentos 
de todas as boas obras realizadas pelos 
Cruzados da Fátima. E vamos continuar 
a promover a Inscrição dos Cruzados da 
Fátima e de muitos outros no Exército 
Azul de Nossa Senhora da Fátima. 
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&raças Nossa Senhora 
DORA ROCHA DE GOUVEIA, Lisbo:t, escreve: 

Fncontrando-me na Cova da Iria com a família a passar 
o Vemo, minha afilhada Emllia de Jesus Vaz, que tinha 
c:.ilculos na vesicula mas receava ser operada, piorou. 
Depois de alguns dias de repouso e tratamento, sentin· 
do-se melhor, saiu para ir à missa e visitar Nossa Senhora, 
pois era o dia 8 de Setembro. Nessa noite piorou muito 
e no dia seguinte foi vista por dois médicos, que recei­
taram analgésicos e nos aconselbaram a trazê-la para 
Lisboa, logo que a crise acalmasse, para ser operada. 
t\s dores o-lo cediam n calmantes, e, no dia 10, resolvemos 
meter-nos a caminho, apesar das muitas dificuldades e 
do perigo de uma longa viagem, em tais circunstâncias. 
Chegámos no anoitecer ao Hospital de Santa Maria, 
onde foi operada poucas horas depois. O Sr. Doutor 
Sousa Dia.~, que a operou com êxito, disse que, se chegasse 
no dia seguinte, não teria podido salvá-la, pois já tinha a 
vr!.icula gangrenada. 

Certa de ter sido por misericórdia de Nossa Senhora 
que os calmantes não produziram efeito, que nos decidi· 
mos a partir a tempo e que a doente suportou a viagem e a 
operação feita em condições tão difíceis, venho publica­
mente manifestar a nossa gratidão a Nossa Senhora da 
Fátima>>. 

TERESA MARIA TRIGOSO DA CUNHA, Lisboa, 
agradece a Nossa Senhora da Fátima, o bom êxito duma 
operação a um tumor no maxilar inferior, a que teve de se 
sujeitar um seu neto de 5 anos, após várias análises e 
diagnósticos resermdos de especiapstas portugueses e 
estrangeiros. A operação, feita em Nova Iorque por um 
especialista americano, correu bem e a criança recuperou, 
de forma surpreendente para o próprio especialista. 
Hoje, com 9 anos, goza de perfeita saúde. Atribui esta 
graça à intercessão de Nessa Senhora da Fátima, a quem 
recorreu, na ocasião, com muita confiança. 

ANA DE LURDES RODRIGUES, Canazedo da 
Cabogueira, agradece a Nossa Senhora da Fátima a 
cura de seu filho Osvaldo, pr2Stes a ter de se sujeitar a 
uma operação numa perna. Invocando, juntamente com 
!.eu marido, a intercessão de Nossa Senhora da Fátima, 
não foi necessária a operação e o mal desapareceu, fi­
cando apenas uma leve cicatriz no sitio dorido. 

PEREGRINOS E PEREGRINAÇÕFS 

• De passagem para Roma, estiveram no Santuário 
da Fátima a rezar pelo Concllio Ecuménico e 

pelas intenções do novo Papa, dois grupos de peregrinos 
americanos: um constituído por cerca de 50 pessoas de 
Boston e outro constituido por 15 peregrinos das ilhas 
Hawai. 

• 30 italianos de diversas partes da Itália, sobretudo 
de Milão, componentes do grupo «Savoia», vieram 

ao nosso País em romagem de cumprimentos ao ex-rei, 
Umberto de Saboia, em Lisboa, estiveram na Capela 
das ApariÇÕes a rezar diante da imagem ali venerada, e 
na Basílica a orar diante dos túmulos dos dois videntes 
Francisco e Jacinta. 

Um dos componentes do grupo <<Savoia», o Dr. Cris­
tiano Nicovich, Conde de Antivari, escritor e jornalista 
iUiliano, entregou à Biblioteca do Santuário o seu livro 
«Elena de Savoia Rainha dos humildes». 

• 30 rapazes de Urbino, na Itália, membros da Mi-

DEOLINDA J. SABINO DOS SANTOS, Lou­
renço marques, escreve: 

«Frequentando meu filho o 2. • ano dos liceus c encon­
trando-se na contingência de perder o ano por as 11otas 
serem baixas, meu filho e eu recorremos com toda a nossa 
fé a Nossa Senhora da Fátima para que o ajudasse a vencer 
o ano. Devo acrescentar que este aluno passou do liceu 
para o Colégio Pio XD, começando desde louo a le~m~tar 
as notas. Tivemos porém a satisfação de ver o seu exame 
coroado de êxito. 

Tendo prometido a Nossa Senbora da Fátima publicar 
a rrande graça que nos com:edeu, aqui estou a exteriori7ar 
o meu sentir. 

E envio a quantia de 50$00 (Cinquenta escudo~) para 
a causa da Fátima. 

Subscrevo-me com toda a humildade. 

DeoJlnda J. Sabino dos Santos 

Agradecem a Nossa Senhora da F6Urna 

MANUEL SOARES JúNIOR, várias graças não C\· 
pecificadas. 

ALICE DOS SANTOS, Porto, o desaparecimento 
dum abcesso sem ser preciso lancetá-lo. 

PALMIRA LOUREIRO, Lisboa, uma graça não es· 
pecificada. 

JÚLIA MACHADO DE SOUSA, Lousa, Moncorvo, 
a cura duma doença ne"osa. 

J. G. C., Terras de Basto, a conversão dum vizinho 
que abandonara a prática da Religião e se professava 
ateu publicameate. 

SÉRGIO MARQUES V ALENTE, Salreu, uma graça 
não especificada. 

P. CARLOS MANUEL DE SOUSA DIAS, São 
Mateus, Pico, Açores, várias graças recebidas por uma 
sua paroquiana. 

MARIA DE LURDES LIMA FERREJRA, Ponta 
Delgada, Açores, o ter encontrado trabalho para o ma­
rido, numa ocasião difícil, devido a ter mudado de re. 
sidêncla. 

gação pelo Sr. P. • Ferreira de Melo. 
No dia 7 de manhã, o Sr. Cónego Asseca celebrou 

missa a que comungaram muitos peregrinos, e às 11 horas 
houve missa solenizada e procissão com a imagem de 
Nossa Senhora. 

A maioria dos peregrinos visitou os Valinhos, Loca do 
Anjo c as casas dos videntes, em Aljustrel. 

• No dia 7 cerca de duas centenas de peregrinos da 
freguesia do Lumiar realizaram diversas cerimónias 

em que tomaram parte também 280 vicentinos da fre­
guesia de Campanhã, do Porto. 

• Estiveram na Cova da Iria, nos dias 6, 7 e 8, 45 
peregrinos de Evreux (diocese de Eure), França, 

que realizaram diversas cerimónias, entre as quais via­
-sacra, missa solene e procissão sob a presidência do 
Sr. Cónego Hué, de Evreux. Do grupo faziam parte 
4 sacerdotes, entre os quais o Senhor Vigário Geral 
de Eure. 

BISPOS 

• Esteve na Cova da Iria o Senhor Arcebispo Chenork 
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A Acçlio Católica está subordinada à Hierarquia da 
Igreja - todos o sabemos. 

Basta conhecer a estrlllura fntima da Igreja; basta 
saber a distinção essencial que Cristo quis que hom·esse 
entre hierarquia e fiéis, na Igreja por Ele fundada; basta, 
enfim, rec .. rdar, como já aqui ficou dito, que não pode 
ha~·er apostolado autêmicc e legftimo senão l feito em 
plena harmonia e colaboração com o da Igreja, para ccm­
preender que todo o apostolado católico, feito por quem 
quer que seja, deve estar ligado à Hierarquia da Igreja 
na mais total e fmima subordinaçi!o. 

A pa/a~·ra subordinação pode, sem dúvida, espantar 
quem não conhece ou não aceita a doutrina católica. Mas 
rodo aquele que adere a uma visão cristã da vida emen­
de·n perfeitamente no seu significada e valor, a um tempo 
altíssimo e belissimo, necessário e salutar. 

Na realidade, toda a sã filosofia, reconhecendo a DetH, 
julga todos as criaturas subordinadas a Ele, e nisto, pre· 
cr~amentf', está o segredo da estupenda harmonia do Uni· 
l't>rso. Qut?m, por outra parte, reconhece a Igreja fun· 
dada por Cristo, sabe que ela, continuadora da Sua obra 
nn mundo, foi por Ele constitufda hieràrquicamente, de 
t<1l modo que os Apóstolos e os seus sucessores governam, 
e os ftei.' .ll!guem com lwmildade e docilidade, com ccn­
vicçiío e fervorosa participação, os seus ensinamentos e 
as suas directrizes. 

É a pala1•ra do F:vange/ho: «Quem vos ouve, a Mim 
ou1·e, e quem vos despre::a é a Mim que despreza.» Luc., X 
16). 

DINORAH TA V ARES SOARES, Moçambique, a 
boa solução duma altercução tida por seu marido, oficial 
do Exército, com um seu colega, sem ser castigado 
como fundndamente receava. 

FÉLIX AZEVEDO ÁVILA, Calheta, S •. Jorge, Açores, 
uma graça não especificada. 

AMtLIA DA LUZ GOMES, o bom resultado do 
exame que seu filho Domingos fez no Instituto. 

MARIA ORLANDA DE JESUS CARDOSO, Was­
senaar, Holanda, uma graça não especificada. 

FILOMENA DE JESUS FERREIRA, Terceira, 
Açores, a cura du.ina filha que sofria dum pé. 

MARIA LAURA D'ABREU FERNANDES, Ta­
vira, uma graça não especificada. 

de Málaga. Os exercitantes são professores de Semi­
nário, Párocos, directores de cursos de cristandade, etc .• 

• Embora já muitos sacerdotes tivessem tomado parte 
nas Éxercitaçõés para Um Mundo Melhor, em Ja­

neiro deste ano, efectuou-se, de 8 a 12 de Julho, na Casa 
dos Retiros <<Senhora do Carmo», um novo retiro para 
o clero de Leiria. Tomaram parte nele 50 sacerdotes. 
As conferências foram feitas pelos Revs. PP. José Gallea 
e José Bollino, do Instituto das Missões da Consolata. 

Dos exercitantes, além dos 27 pertencentes à diocese 
de Leiria, havia 9 da Arquidiocese de Braga, 2 do Pa­
triarcado e 2 de Coimbra. 

O Senhor Dom João Pereira Venâncio, Bispo da dio­
cese de Leiria, assistiu ao retiro. 

BODAS DE PRATA DE 21 SACERDOTES 

• No dia 2 estiveram no Santuário da Cova da Iria 
a comemorar 25 anos de ordenação sacerdotal, 

21 sacerdotes do Patriarcado e da diocese de Portalegre 
e Castelo Branco. 

Das comemorações constou missa solenizada cele­
brada pelo Rev.do Sr. Cónego Anacleto da Silva Pires, 

llcia da Imaculada, estão a fazer uma peregrinaç;io 
em camioneta a diversos santuários de Nossa Senhora. 
Chegaram à Fátima ·no dia 1 e ai permaneceram até ao 
dia 3, tendo tomado parte em diversos actos de piedade. 

Estes peregrinos designaram a sua peregrinação como 
«Rallye de La Madonnina», enchendo o carro de di­
versos letreiros de saudação a Nossa Senhora e de con­
vite à devoção à Santlssima Virgem. 

Vida do Santuário 
• Antes de se dirigirem às missões da América do 

Sul, para onde foram enviados, estiveram na Fá­
tima no dia 8 de Julho a implorar as bênçãos de 
Nossa Senhora, 37 religiosos da Ordem Dominicana 
que terminaram os seus estudos teológicos no Convento 
de Santo Estêvão de Salamanca, Espanha. 

Celebraram missa na Capela das ApariÇÕes e na Ba­
sílica. Com os novos religiosos dominicanos vieram al­
guns professores do Convento de Santo Estêvão de 
Salamanca e do Convento de Olivares, de Madrid. 

• A Famllia Naval efectuou a sua peregrinação anual 
nos dias 6 e 7 do corrente. 

Estiveram presentes às cerimónias, que foram presi· 
didas pelo chefe dos capelães da Armada, Rev. Sr. 
Cónego José Correia de Sã (Asseca), cerca de 500 pes­
soas, entre oficiais, cadetes, sargentos e praças da Ar­
mada e respectivas famílias. As cerimónias foram coadju­
vadas pelos Revs. Srs. Padres Ferreira de Melo, capelão 
da Escola Naval, e Nogueira Gonçalves, capelão do 
Corpo de Marinheiros. 

No dia 6 os peregrinos recitaram junto da imagem de 
Nossa Senhora um coro falado, como saudação. À 
noite houve procissão das vetas com hora santa com pre-

Calow.tian, Patriarca dos católicos de rito arménio 
na Turquia, que veio ao nosso Pais a convite do Presi­
dente da Fundação Calouste Gulbenkian. O Senhor 
Bispo de LciJia deslocou-se à Fátima para lhe apresentar 
os cumprimentos. 

• Estiveram no Santuário, no dia 19, Mons. Gabriele 
Bukatko, Arcebispo titular de Mocisso e coadjutor 

de Belgrado, e Mons. Gioachino Segedo, bispo eleito 
de Gissia, auxiliar de Crisio-Krizayci, ambos da Jugos­
lávia. O primeiro é membro da Sagrada Congregação 
para a Igreja de Rito Oriental e da Comissão do Con­
cílio Ecuménico para a União das Igrejas e o segundo 
vai ser sagrado dentro de semanas em Roma. 

Os dois Prelados celebraram missa na Basílica, no rito 
bizantino, a que pertencem. 

RETIROS 

• Principiaram o seu retiro espiritual, na Casa de 
Retiros <<Senhora das Dores», no dia 2 à tarde, 

30 sacerdotes das dioceses de Badlijoz e Málaga. Foi 
conferente o Dr. Manuel Gonzalez Ruiz, Cónego da S6 

de Portale~e, e. homilia por Mons. Mário Correia, 
director da Obra das Vocações Sacerdotais do Patriar­
cado. 

Os festejados reuniram-se na Capela das Aparições 
onde rezaram a Nossa Senhora da Fátima. A missa foi 
celebrada na capela da Casa dos Retiros. 

CONCERTO 

• No dia 23 de Julho, os Pequenos Cantores de São 
Salvador, de Reden, França, realizaram na Basilica do 
Santuário um concerto espiritual das Obras dos Mestres 
dos Séculos XVII e XVTII, sob a dir.:cção do Rev. 
P. • Jean Dcbout, dos Padres Eudistas, da Abadia de 
São Salvador, de Reden. 

CARTAS PARA NOSSA SENHORA 

• Durante os meses de Maio a Junho o <<COrreio» de 
Nossa Senhora registou 2.652 cartas, ou dirigidas 

pelo correio ou enviadas por peregrinos nacionais e 
estrangeiros que nestes meses estiveram na Capela das 
Aparições onde as depositaram. 
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{]-átima, 13 de 
Efectuou-se nos passados dias 

12 e 13 de Julho mais uma das 
grandes peregrinações do Verão ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima, na Cova da Iria. Pela 
ordem, pelo número dos peregri­
nos e bom espirito de que vinham 
animados, a peregrinação de Julho 
deste ano enfileira ao lado das 
grandes manifestações de fé e de 
piedade que ali se realizam e fica 
como uma prova mais da profunda 
devoção da nossa gente para com 
a Mãe do Céu. 

Presidiu à peregrinação Sua Ex. • 
Rev.ma o Senhor D. João Pereira 
Venâncio, Venerando Bispo de Lei­
ria, que, para isso, ali esteve nesses 
dois dias. 

Embora com numerosos peregri­
nos, vindos de todos os lados, por­
tugueses e estrangeiros, podemos 
dizer que esta peregrinação teve 
como nota característica ser a 

J>ere~rl na~ão 
da Gente do Mar 

Com efeito Apostolado do Mar, 
associação pontifícia e interna­
cional de assistência aos maríti­
mos, promoveu uma peregrinação 
de oração e penitência da gente do 
mar, a fim de rezar na Cova da 
Iria pelo Concilio Ecuménico e 

Nossa Senhora foi conduzida aos 
ombros dos pescadores. 

Fez a pregação durante a hora 
nacional de adoração, Sua Ex. a 
Rev.ma o Senhor D. Francisco 
Rendeiro, Venerando Bispo do Al­
garve, que se dirigiu de um modo 
especial aos pescadores presentes. 

No dia 13 
t::omunhão Geral 

À hora marcada, recebida a bên­
ção e encerrado o Santíssimo Sa­
cramento, celebrou a missa da 
comunhão geral o Senhor Bispo 
de Leiria. Comungaram nessa ma­
nhã, à missa e a seguir, cerca de 
11 mil pessoas. Durante o resto da 
manhã continuaram as missas den­
tro da Basllica e na Capela das 
Aparições e os peregrinos deram 
largas à sua piedade orando, ora 
diante da veneranda imagem de 
Nossa Senhora exposta no pedestal 
do átrio da Capela das Aparições, 
ora na capela onde o Santíssimo 
Sacramento está exposto perpetua­
mente, ora junto dos túmulos da 
Jacinta e do Francisco. Muitos 
cumpriam promessas, feitas a Nossa 
Senhora em horas difíceis. 

Mbsa dos ()oentes 
suplicar da Virgem da Fátima bên- A missa dos doentes celebrou-a e 
çãos e graças para o seu trabalho Director Nacional do Apostolado 
e para as suas famílias. do Mar, Rev. Sr. P.e Francisco San-

Tomaram parte nesta peregri- tana, acolitado pelos Revs. Srs. Pa­
nação pescadores e outras pessoas dres Agostinho de Oliveira Félix, 
ligadas à faina marítima, de Póvoa de Ovar, e Vítor Roberti, do Centro 
de Varzim, Aveiro, Nazaré, Pe- do A. M. de Lisboa. 
niche (mais de 1.000 pessoas), Ce- Ao Evangelho o Senhor Bispo do 
zimbra, Lisboa, Leixões, Setúbal, Algarve falou da fé dos homens do 
Sines, centros piscatórias do AI- mar e dirigiu-lhes um apelo para a 
garve, etc., no total de cerca de reza diária do terço, tal como re-
5.000 pessoas. comendou a Santíssima Virgem ali 

Com os marítimos veio a di- na Fátima. Pediu que fosse este o 
recção do Apostolado do Mar, fruto principal desta peregrinação 
P. e Francisco Santana, director na- dos pescadores. 
cional, Drs. Francis Stilwel, Cunha " Durante a missa dos doentes, ~s 
Mota e Ruy de Carvalho, diversos pescadores colocaram nas proxl­
assistentes eclesiásticos dos vários midades do altar, redes, remos e ou­
centros piscatórios, representantes tros aprestos marítimos, e no fim da 
das Casas dos Pescadores, etc.. missa, ao microfone, cantaram com 

Apesar do dia de calor que es- voz forte o Hino da gente do mar. 
tava, os peregrinos foram che- Em lugar especial, na Colunata, 
gando de camioneta, e na tarde de do lado da Epístola, assistiram às 
12 notava-se já uma considerável cerimónias os Senhores Governador 
multidão, a cada passo engrossada Civil de Salamanca, D. Henrique 
com novos elementos: Calcula-se Otero Aenlle, o Governador Civil 
que estiveram presentes mais de de Coimbra, Eng. Horácio de 
40 mil pessoas. Moura, e esposa e os dirigentes do 

No dia 12 

No dia 12 fez-se, como de cos­
tume, a procissão das velas, após 
a qual começou a adoração noc­
turna. 

Durante todo o resto da noite 
houve outras horas de adoração 
por grupos de peregrinações. 

Tanto na procissão das velas 
como nas outras, a imagem de 

Apostolado do Mar. 
Finda a missa o Senhor Bispo de 

Leiria recitou a consagração ao 
Imaculado Coração de Maria. O 
Senhor Bispo do Algarve deu a 
bênção individual a 101 doentes e 
34 receberam a bênção do Santíssi­
mo colectivamente. Pegou na~ um­
bela o Senhor Governador Civil 
de Salamanca. A findar, receberam 
a bênção do Santíssimo Sacramento 
os 40.000 peregrinos que tomaram 
parte nos actos desta peregrinação. 

(JulhO- ~~~o~ L~up~~ 
O Papa Paulo VI 

Antes da procissão do Adeus, o 
Senhor Dom João Pereira Venâncio 
dirigiu-se aos fiéis e comunicou-lhes 
que, ao ser recebido pela primeira 
vez pelo Santo Padre o Papa 
Paulo VI lhe havia assegurado as 
orações dos peregrinos e dos que 
prestam serviço e vivem na Fátima 
e que Sua Santidade a todos con­
cedera a sua Bênção Apostólica. 

O Prelado de Leiria pediu uma 
Ave-Maria pelo Santo Padre, ora­
ções pela gente do mar e agradeceu 
a presença e o trabalho do Senhor 
Bispo do Algarve. 

As cerimómas terminaram com a 
procissão do Adeus, à frente da qual 
seguiam pescadores 'com as bandei­
ras nacional, pontifícia e do Apos­
tolado do Mar. A peregrinação 
terminou com o canto da Salve 
Rainha. 

• 
Várias Notas 

PEREGRINOS ESTRANGEIROS 

Entre centenas de estrangeiros que es· 
t iveram presentes nas cerimónias deste 
dia 13, contavam-se 102 pessoas da paró­
quia de Santa Cruz, de Palma de Maiorca, 
sob a presidência do Vigário, Rev.0 P.• 
Rafael Bujosa, 40 pessoas do grupo <<Ami­
gos de Lurdes», de Bruxelas, 50 franceses de 
La Tour des Aigues, diocese de Avinhão, 
com o Rev.o P.• Tessier, que pela terceira 
vez organiza esta peregrinação à Fátima, 
e o Irmão Aureliano Juan, das E!IColas 
Cristãs de Haifa, Israel, que levou duas 
imagens de Nossa Senhora da F4tima. 

BBNÇÃO DO PAPA 

Antes da homilia, o Senhor D. Fran­
cisco Rendeiro, Bispo do Algarve, leu 
um telegrama recebido pela Direcção do 
Apostolado do Mar cujo texto é o se­
guinte: 

«Cidade do Vaticano, 11 

Augusto Pontffice agradece orações 
sua eleição, Concílio, oferecidas marltimos 
portugueses reunic'.os Fátima e concede 
todos peregrinos presentes implorada Bên­
ção Apostólica- Card. Cicognani». 

Depo1s da leitura deste telegrama todo~ 
os peregrinos rezaram uma Ave-Maria 
pelo Santo Padre. 

MONS. REITOR 

Em virtude de estar doente não pôde 
dirigir a peregrinação Mons. Borges, 
Reitor do Santuário. O canto esteve a 
cargo da <&hola Cantorum» do Semi­
nário de Leiria. 

Serviu de Mestre de Cerimónias na 
missa solene e na bênçio do~ doentes, o 
Rev. Sr. Cónego Dr. Aurélio Galamba de 
Oliveira. 

SERVI fAS 

Sentimos a au~ncia, por falta de 
saúde, do Sr. Moura Neve,, e tivemos a 
alegria de ver já a ocupar o seu posto a 
Sr.8 D. Ccl~te Vasconcelos (Alvaiázere). 

A MENSAGEM DE NOSSA SENHORA 

Silo as seguintes afirmações exlraldos 
da saudação do pastor protestante Baurmann 
aos oitenta mil peregrinos alemiles, sulços e 
austrfacos, reunidas em Waingarteff, Ale­
monha, em 7 de Outubro de 1961, quandt> 
ali foi levada uma imagem de Nossa Se­
nhora da Fátima. 

«Nós rezamos com os nossos irmãos 
católicos, para que a paz de Cristo reifle 
em todo o mundo, Cristo i o Prfncipe da 
Paz, é Ele próprio a Paz.» 

«.lw1to da Cruz de Cristo estamos nó.t 
com Maria, colocar~da-nos em estado de 
receber a paz, a reconciliaçilo e salvaçilo. 
graça que decorre da Cruz. A Igreja está 
toda ela aos pés da Cruz, com Maria <' 
S. João». 

«Nós acreditamos nas palavras de Deus. 
Deus fez-se homem. Maria acreditou niss() 
e é por isso que todas as gerações A hão·d~ 
proclatnor bem-avellfurada>>. 

«De r~ovo descobrimos que Maria i 
Mãe de Deus. Temos cerca de 130 sermões 
feitos por Lutero sobre a Santlssima ~irl[e~n, 
nos quais ele canta todos os seu pnvilégtos 
gloriosos que depois foram rejeitadiJs pela 
maior parte dos ,protestantes. . 

«Com a Cheia de Graça que, movida 
pelo Espfrito Santo, consentiu na Incar­
nação em nome e em beneficio de toda o 
criação, nós dizetnos a Deus um «sinm 
incondicionado: conversão, penitência, fi 
sem reservas no 'Evangelho. 

«Nós reconhecemos Maria como «Rai· 
nha da Paz». A paz depende do nosso 
<<sim» à lei de justiça e de caridade de Cristo­
·Rei. Sucede, entOo, que Maria compor­
til/ta plenamente a sua realeza por o St!IJ 

«fiat» perfeito, por com Ele ter sofrido. 
Nós devemos ser filhos da paz por Ela e 
com Ela. 

«Unimo-nos a toda a Igreja na sede do 
paz. O convite à conversão, tema da pri· 
meira pregaçifo de Jesus, i sempre actual. 
Cada um de nós contribui para a pa:: 
cósmica em a fazenda reinar ntr próprio 
vida.» 

«É-nos permitido a nós pr•testante• 
regozijar-nos com Maria. Ao vermtJs 01 

nossos irmãos católicos apresentar ao 
mur~do a mensagem da Fútima, nós lhe 
agradecemos bem alto o seu <<sin&> à MiJe 
de Deus. 

<<É a mensagem da Fátima um apelo da 
graça ao mur~do moderno, um con~ite ao 
reconhecimento de que só a Cristo per· 
tence o reino sobre todo o mundo.>> 

NA RÚSSIA 

Noticia chegada de Roma, no mês de 
Abril, refere que a «História das Apan­
ções de Nossa Senhora da Fátima». es­
crita em Jfngua russa, por uma cooverttda. 
é o livro clandestino mais disputado na 
Rússia, espalhado por centenas de milhar. 

UM MILAGRE NA RÚSSIA? 

Notícia de Moscovo anuncia o facto 
duma cura miraculosa sucedida na Ucrânia, 
em Setembro do ano passado, por inter­
cessão da Nossa Senhora Auxiliadora 
- «Um marxista ferrenho cujo filho es­
tava completamente paralltico havia 7 anos. 
num momento de exaltação obrigou a 
esposa a pôr fora de casa todas as imagen-; 
religiosas. A ordem foi cumprida, ficand<> 
apenas a mulher com um pequeno quadro 
de Nossa Senhora Auxiliadora. Certo dia 
o homem saiu com a esposa, ficando o 
filho sõzinho em casa. Foi então que 
este foi surpreendido por uma voz que 
várias vezes lhe dizia para lcvantar-~e 
e caminhar. Ergueu-se no !Cito e deu os 
primeiros passos em direcção donde vinha 
aquela voz. Afastado um reposteiro, deu 
com os olhos na ícone de Nossa Senhora. 
Oleio de comoção, cocreu ao encontro dos 
pais qucnãopodiamacrcditar no que vtatn: 
o filho. havia 7 anos paralítico e agora de 
repente curado. A mãe Jogo reconheceu 
a intervenção da Mãe de Deus. O pat 
comoveu-se ante o prodígio, e. de ateu 
que era, convcrteu-;,c indo fazer entrega da 
cédula do parHdo, pronto para suport3r 
as consequência~ de tal gesto, e resolvido 
a não voltar ao que antes fora. 
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